
T~rrr~tório Federal do J\DUIIP:í , 

DIA RIO OFICIAL 
llecreto 0° 1, de 24 de Julbo de 1964 

Ano VI. Números 1.300 Macapá, 2a.-feira , 22 de março de 1971 

t\TOS DO PODER EXEt UTI \10 
W 066/71-GAB 

O Governador do Território Federal do Amapá, usan­
do da s atribuiçõei que lhe cúnf•~rt<m os itans I e VII, do 
artigo 4°, do Decreto-Lei n° 5.839, de 21 de setembro de 
1943, e 

CONSIDERANDO: 

- !I necessidade de obtet• Sl!rvidores para o exercTCIO 
de determinad <~s funções do Quadro de P'essoal Temporário 
dêste Território; 

- a poss ibilidade de efetusr nova • contratações, par­
iicu1<: ·-nent<! nos setores de Jo;dL;cação, Saúde e Seiurança 
Publica; 

- que os ciléf1cits dos Quadros TIII"ritoriais, nesses 
seteres, siio elevadas; 

---:- que é necessál'io capacitar, desde já, pessoal para 
certas tunções especia lizadas; 

- que convém obter pessoal eficiente e devidamente 
selecionado; 

- que existe numeroso pessoal já habilit ado para o 
exercício do magistério, 

RESOLVE: 

I. Selecionar, desde já, pessoal dest'nado aos serviÇQS 
de enfernHigem-auxili!lr e atende ntis hospita lares, pr ofes­
sor ado de ensiRo p1·imário e de nível méd io, bem c0mo 
para os serviços da Guarda Territorial e, inc!UI;ive, para o 
GRUG:l. 

I . Dekr1111inar inicialmeJlte o estabelecimento de um 
uurso teórico-prático, na Divhlo da Saúl.e. sob direção mé­
dica e des tinado à fnmaçio do pel!soal acima Indicado, em 
regim~J de programaçio intensiva. 

3. Determina1· à Dlvisãe de Segurança e Gun da e à 
9 lvisão de Educao!• q ue n cebam inser i ;õe11 para zd. missãt~~ 
às funções também a cima indicudas. dentrtt das con.tições 
normal!'llent e exigidas. 

• · Esclarecar que a s inscrições que forem obtidas e a 
freqüência ao Curso a estabelecer não cJndlcionam e nem 
obrigam o Govítrno a nenhuma - conkltação. 

5. Determinar os seeuinte s números de inscriçlío: 

a) para o curso de er:lferm~iros-auxiliares: I 00 
Inscrições. 
para o curso de atendeotes-hospitalares: 20 
inscrições. 

b) para a Divisão rle Educacão: 150 professores 
de enlliBe primário e 150 de ensino médio. 

c) para a Divisão ue Scgur11n ça e Guarda: 1QQ 
guardas territoriais e 30 bombeiros. 

G. Determinar ao SAG e Seçíio do Pessoal que acei­
t em inscriçõoa para bra qafs, vigias e auxilia res de dat ilo­
gnfia, para seletã ~J posterior. também dent ro dali condi­
ções normalmente exigidas. 

7. As inacrlções serão ace!ta3 até o dia 25 do corrente 
mês. 

1971. 
Palácio do Setentrião, em Macapá, li de março de 

General Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Decreto-Lei n .0 1.153 de 1.0 março 
de 1971 

Altera a redução do artigo 9.0 do Deereto-Lei n2 401, 
de 30 de dezembro de 1968. 

O P residente da República , usando da ;.trlbuição que 
lhe confere o artigo 55, Item li, da Constituição decreta. 

Art. 1.0 - O artigo 92 do Decreto-Lei n 2 • 01, de 30 
de dezembro de 1968, com :a nova r edação dada pelo De­
crt!to-Le i n.0 1.089, de 2 de feverei ro de 1970, passa a vigo­
r&r com a seguinte redação: 

Art. go - Ficam sujeito ao dasconto do impôsto de 
renda na font e, à aliq uota de 1,5% (um e meio por cento}, 
com antecipação do impôsto devido na declaração, os va­
lores brutos pagos aos empreiteiros de estradas, de obras e 
semelhantes, pessoas jurídicas, pela União, Estados, Distri­
tos Federais, Munlclpios, Territór ios e respectivas entidades 
para estatais, sociedade de econômla mist a, e mprêsas públi­
cas e ce111cesslonários de serviços públicos. 

Parágrafo único - O lmpôsto ser á descontade no 
ato do pagamento e recolhfdo n o prazo de 5 (cfoco) dias, 
sob pena de res).9Gnsabilida pesaoal de quem efet ua a re­
tenção». 

Art. 2.0 - Este lõecreto-Lei entrará em vigor na 
data de s~a p ublicação, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 1.0 de março de 1911, 150.0 da IndepenJên­
cia e 832 da nepública. 

Emílio G. Médici 
Antônio Delfim Netto. 

Transcrito do Diário Oficial da União, do dia 2 de Março 
de 1971, t ê rça-ftdra , n.0 4.0, fi. 1561. 

Co·mpanhia Industrial do A ma pá 

Estão a disposição dos senhores acionistas, na 
sede social, na Vila de Jarilândia, mumc1p1o de 
Mazagão, Território Federal do Amapá, em horário 
de expediente normal, os documentos de que trata 
o art. 99 do Decreto-Lei nº 2.627, de 26 de setem­
bro de 1940. 

Jarilândia, 11 de março de 1971. 

A Diretoria. 

Gabinete do Gover n('ldor 
Tendo em vie ta o despacho do P r ocesso n°. 661 /71-

SGT. publicado no Diário Ofioial n•. 1.287 de 15/2/71 e re­
ferante à r escisão do Contrato aom a firma Vitor Paula 
& Cia. Lt.da.; tendo em vistas saldos dlllponíveis e també m 
que não surgiram lici tantes para o término das obras , au­
torizo a Divisão de Obras a proceder a essa terminayão por 
administração direta. 

A Divisã o de Obras deverá apresentar o plang de 
aplicação correspondente aos saldos existentes. 

Macapá, 6/3/71 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 
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M. ~f'artiç4}es Públicas I E X pEDI E N' m V' i As Hepurtíções Públicas 
Tnr.i~lais dedverão remeter , • 1 L~ 

1 

cingir-se-ão às assinaturas 
o expeuiente estin~do à pu- ! anua'ii:; renovac!aR nté 23 c.i.e 
bUooção neste DIARJO OFI-

1 
lmpren~a Oficiai fe ,·ereiro de cada ano o é2 

CIAL d!àriamentP-, até às 1 ~llieio c!as, em qualquel' énoc s. 
lil,HO nora11, exceto aos sába- 1 DIRETOR I pelos ór·gã% competcnti:s. 
rios quando deverão fazê-lo CARLOS DE ANDRADE PONTES 1 A firn de possibilitar a 
atP. A'l 11,30 horas. · 1 ri:'messa cte vnlôres ncompa-

.o\'l reclamações pertinen- DIARJO OF'ICIAL 
1 
nhados fl~ esclarecimentos 

tes à matériE. retribuída, nos lmprt-Jsso nas Oficinas da fm.prenra:: Ol!clal 
1 
q11unto à sua aplicação, soU-

casos de erros ou omissões, MACAPÁ - T. F. AMAPA' , citamos usem 0 8 interessados 
deverão ser formu ladas por A S I prcfe1·enciallll flolc· el;eque ou 
e'lcrito, à Secão de lledaQão, A S S I N A T tJ R . vale postu\. 
ctnR 9 às 13,30 horas, no má- A nua! C r~ l5,00 I 
x'mo até 72 h 0 r a 8 após a Os suplementos às edl· 
'l~tda dos órgãos oficiais. Semestral Cr$ 7,50 ções dos órgão~ aliciais da 

Trimes tr<tl Cr$ 3 80 1 s-:: fnrnccer~o aos assinnntes 
Os originais deverão se r r · t t ó 

(i ntttografados e autentlcndos, NúmHo avulso Cr$ 0,10 [ ;~~;i,1~1"'tu~~.ICl r. rem 11 0 a 0 s -
"essalva.das. por quem de di- 1 
rclto, rasuras e emendas. «BRASlLU. - Este Diário Pticial é e'lcmüt·s lln para lo>itu- 1 O funclo11 á rio públi co te­

n no Salão Nacional e ll;tanadonal da Jmpr~n~a. à~ de ra l, terá um des_conto • tle 
Excetuadas as para 0 ex- COOPER PRESS, no Crasília ln rpui al Irtl te!." 1 10°, ~· Pura fu;:er JUS a. es te 

tflrlor, que ~;erão t> a m p r e 1 descCinto, deverá provr..r esta 
a~uoos, as ae:sinaturas poder: Para facilitar aos assinan-1 A fim t.Je t:Yilar solução r•(·rHJi~ão no a to da a!lsinatura 
!e-fio tomar,! em qnnlque, tes a verificação do prazo de · de cont~;luidade JJO rHcebi- I O el e eus to Cll!fa exemplar 

oflca. por Re 8 meses ou um validade de suas assinaturas, m~::nto du~ jornaiH, · rl e v em atmzado dos órgilof' do ofi-
ano . na parte superior do enderê- os assinsntes provldr, Dci!H a cin!s será, no vend a avulnl 

As !lss!oaturas vencidas Iço vão impressos o núme1·o resper.tiva renovacLo com arrescida dt~ NCrS 0,01 ~e 
tlGfler~u ser Guspcnsas sem do talão de registro, o mês e antecedênei !l míni!J1a, do trlil- ·de mec;nw ano, c de N <... r li 
avtOJo prév10. o 11 00 em que fin<.la ;·á. ta (ílO) dias. · o,02. por ano deco mJo. 

Divisão de Obras 
Aprovo e Publique-se: 

General Iva nhoé Gonçalves Martins 
Go;vernador 

Contrato n.• 02/MI-71-DO 
T êrmo de Contrato de Empreitada Global e ntre o 

Govêrno do Território Federal do Amapá e a fi rma Platon, 
Engenharia e Comércio Ltda., na Forma A baixo: 

I - Preâmbulo 
1. Contratantes:- O Govêrno do Território Federa l do 

Amapá, nêst e têrmo denominado GTF-AP, representado 
pelo engenheiro Joaquim de Vilhena Netto, s ímbolo 5C. 
Diretor da Divisão de Obras e a firma Plat on, Engenharia 
e Comércio Ltda., aqui denominada Empreiteirn, com es­
critório estabelecido à Av. F .A.B., nes ta cidade, represen­
tada por seu sócio-gerente engenheiro Clarck Charies 
Platon, residente nesta cidade q ue assina cofT'o represen­
tante lega l da firma. 

2. Local e Data:- Lavrado e assinado nesta cidade 
de Macapil Capita l do Te rritório Federal do Amapá, no 
edifício-sede da Divisão de Obras do GTF-AP, aos vir.t e 
e ~eis (26) dias do mês de fevere iro de 1971. 

II - Fundamento Legal do Contrato 
O presente têrrno de contrato foi d evidamente a~:~to­

rizado tendo em ·,rista o despaeho do Exm.0 Sr. Govern ador 
na ata da reunião para exame de pr opostas des tinadas a 
exeeução das obras para a construção do terr.eiro pavimen­
to do Hospital Gera l de Macapá, adjud icadas à firma 
Platon, Engenharia e Comércio Ltda., vencedora da Toma­
da de Preços n.0 12/70-DO. 

III - Objeto, L ocalização e Forma de Execução dos 
Ser v iços. 

1. ObjetCJ do Contrato:- A Empreite ira se obriga a 
executar pelo regime de empreitada global 03 serv iços d e 
construção do terceiro pavimento do Hospital Geral de 
Macapá, ass im especificados: 

a) Par edes em compensadc.; 
b ) Pavimentação em vulcapiso, taco e cerâmicn; 
c) Ferragens d as janelas e v id ros; 
d ) Ins ta lação de louças e aparelhos; 
e) Telamento; e 
g) Pintura gera l do pré dio. 
2. Forma de Execução: - A Empreiteira se obriga a 

executar os ser viços na forma dêste contr ato, obedecendo 
integral e r igorosatnente a s descrições, plantas, projet os e 
especificações fornecidos pe la Divisão de Obr as passando 
ta is documentos a Integ rar êste instrumentos, inclusive os 
que se r eferem a alterações admitidas ou introduzidas pelo 
GTF-AP. 

3. Mão-de-Obra: - A Empreiteira deverá m&nter 
um engenheir o para repre sent a-la em matéria de ordem 
t écnica e suas re lações com a fiscalização na obra. Os 
m estres deverão ser pessoas de experiência e idoneidade 
t écGica e pessoal comprovada e deverão e star ha bilitados 
a p restarem qua isquer esclarecimen tos ~ôbre o serviço. 

IV - Preços , Pagamentos e Dotações . 
1. Preço: - O GTF-AP paga r :í à Empr eite ira pela 

--·-----. -·----- - ---- - -·--· ----
execução dn serviços abjeto dêste contr a to à importância 
de Cr$ 145.794,98 (cento e q uarent a e cinC•) mil e s~tecf'ntos 
e noventa 0 quatro cruzeiros e noventa e oito centavos). 

2. F•Jrm :J. d.: Pagamento: - O pagamento da obra 
será fei to pela tesouraria do GT F-AP, logn apóg rlgorosa 
fiscalização e aceita•;ão pela Divbão de Obr ;. s dos ser viços 
realfzatlos pela Empreiteira, em parcelas iguais o u superiorC>s 
à 20% do valor contratual. 

3. Dota<;iio: - As despes:Ds decorrentE's com o e;...ecu­
ção do presente contrato oeorrerão por conta das dotações 
do Minüt~rio d o Ir1.e rior, deferimento de J 970. 

V - AndamE'nto dos Serviços. 
l. Crunogram~: - Os 8erviços terão andamento p re ­

v is to n0 cronogram:; ;_,provado pela Divisão d e Obras, admi· 
tida & to lerância m t• xim:l de 100.0. 

2. P razo: - ~- prezo para conclu são total dos traba­
lhos, ob~eto do pre . .;~ nie termo é de 225 d1as. contados a 
p ;~rtir d a expedição da 1• ardem para o iníc io dos tJ•aba­
lhos. 

3. Multa: - A Empr~i teira fi c<n á sujeita à multa 
moratória de Cr$ H.5.79 p or d ia que exceda ao prazo con­
tratual. 

Vi - Fiscaiinção e Acei tação dos Serviços . 
1. Fiscalizac'ir: - O G fF-AP f;scu lizará a Empretei­

ra através da D!~is.ia d e Obras que m<mterá ação flscaliza ­
dora de modo sist.en·útico e pcr.ndneote de modo a f azer 
cumprir o contrato e seus anexo~. 

2. Aceitaçà,> cos Serviços: - A Div isão de Obr as 
ace ita rá os serviços que estiverem cl~ acôrdo com a s Espe­
cificaçõC's. Os servitos ou operár ios que não cor respor•dam 
às nece.;sidades da obra e às condições pactuadas caberá 
à Ernnrct eira ref~ze-los ou substitu i-los dontro do p razo 
de 48.horaa. A acei .::.çã0 fi nal da obra n5.o ocarretar á de 
modo al::um a exo: e raç·do da E mpr eitei ra e st~us técnicos 
d a responsllbilidade civ il e t écnica por e" entos decorreu­
tes ou 1 elacionadoR com o execução dos ser viços conven­
cionado8 e dados como aceitos. 

VII - Rescis'io do Cont rato 
I. Rescisão:- O contrdo poderá se r rescindido uni-

1 la te ra lmente pelo GTF-AP ou bilateralmenl.e atendida sem­
pr e a conveniência ::~dministn.tiva a critério do GTF-AP , 
caberá a rescisão do contrato independente de interpela­
çã!l ju dicial ou extr;J-judldal, quando a Empr eiteira: 

a) não cumprir quulquer d;;s suas clausulas coutru­
tuals; e 

b) transfe rir, no todo ou em parte DS serviços sem 
prévia autorização do GTF'-AP. 

2. Indenizaçãc-: - Na h ipótese do item 1 des ta cláu­
sula, a Empret!:!ira caber receberá unicam ente os valo res 
dos serviços executa dos até a data da rescisão. 

VJII - Fôro. 
Para as questões decorre ntes deste têrmo e lege· se o 

Fôro da cidade de l..:Iacap;\, capital do Território Federal d o 
Amapá, 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Coordenador ela Divisão 
de Obr~s. invre i o p resente têrmo em quatro (4J Yias de 
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igua l teor e forma que vai assinado pel::s partes conven­
cionadas. pelas tes temunhas e por mim. 

Macapá, 26 de f e \·ereiro df' 197 1. 

Enf-(.0 J oaquim c!c Vill-Jena Netto 
Diretor da Di\ isiio de Obràs. 

Charck Plflton Char!e3 
Empreteira 

Délcio Hamos Duarte 
Ccordenactor 

Walte1· Pereira do Carmo 
T estemunha 

J CJsé AIG!ixo dn Silva Lim~ 
Testemunln 

Didsão ele nbras 
C:0PIA A[Tf:NTICA 

AproYo e l1ulllique -ae: 
Geu. l vt nhoé Gon•;alves Martins 

Uov •rnalor 
Cú iJia Autênliea da a ra dtl r :lunll\ r pu ra licit;;ção fie 

pr eco11 d r· ~ l i r ~úa a ex·~cução d e chrao~ ~am a Admini stra­
ção Ter r 1tr.rial, conforme têrm 11 ~ 1 o E•J tnl úe Tomadu de 
l'r.ço~ n° tll / 71-DO, publicadu no f!i ftrro Oficial U0 !29() e 
12.11, de :!.t e ".:5/U'!./71. 

Aos doze d)as do mêq ele ma rço do ano ele hum mil 
no•;ect!nt, .:, f ~e tPnttt e um, nH e=lí\ dt rcun1õcs do Pa­
lácro do S" t "'ntrffio. s it uado à A\t·nida I'AB, aestt. cidadt., 
pemnll' 11 Comis~ão eonililui.lu ·ri!Jl'o nr: t~ Po· turia Gover­
:JftOJCnlal n" 474 / 68-GAIJ, ineurul.Ji riM tlo r· ec:eblmcn to e jul­
g llll •·ntu ··~'- pro plls rus tlei!ltina rl a~ a <'x••cuç~o de obras 
para i.1 A:·l 111i ~ l r:l ç{w Terr-iturial , compo~ ta pelos ~: cnllo­
re.; C;qJt ,;tu .tJe-Ct>rvp ta Lu!z Uc•nzugJ. Vullt> . engenheiro, 
Jo.<tqu un da VJ!hena Netto e u CJ. pltao Fraodsco Metlei­
ros ele Araújl•, respec tivamente, ]Jr!'si!.lr:ete e me mbros, 
comparecen, como únko coucc.rr <~ntc. o SPnhor \V li !ter 
t>ercir..l do Cr rmo, G,.rc~> te da ~ i r ma C•>Oslrutora Comer­
aia! l:ttrmo !Adu., a fim do tornar p11rte ca llct tat;ão para a 
ex~ctu;iio de obra~ rodoviltria!.', com os serviQos (l.e im­
plnota•:llo I.Hisica do corpo eatre.Jal da ror.ovia BR-156, 
Maoap .t/Cl <~vclândi a no trecho [•'er-reira Gomes/Amapá/ 
Calçoeue. em u.ten rlimento uo te,•J' do Er ilal dQ Tomada 
de l:'reço:s ne 0 1!71 / 00. P~ec . sau1e11te às nove horas c. se­
nhor P;·c·· idt>rttP cl en início ao~ trah111l1cs da Cl.missão, 
rcc~ben •J O-s~ u documenw\;ão, p~ssando-~<o, em seguida , 
uú bCU cx1.1mo que, ;;eguo!ilo apn:ou-:;e, no que diz les­
peito u exig:llicia do i tem 7 (Prc.va nu posse dos equipa­
mentos cou~otantc3 de um ru oto- t>l:··aper, uma ruotoniveh­
dora, um rô lo vibratór io, c cinco ca<,:ll 'lJbas bas(;\ll'LL1t(IS) 
li(\11, como prova a f irma aprcseut•nl cieclarações das em­
prllllas rurnecedoras de que a t:c•n "- lrutora Comercial Car­
mo Ltcla., adquiriu o~ t>QuipMneutos aci •ua rdcri<lo8; to­
tl8\'ia, a CtJmissão acolhfu c'Lach·S documfln.Oti, l'icenrlo 
condicionado qua a a~slnalura do c01ntrnto depaod~rá 
aiocto. da apresentaq!lo das resp" tivas :'lotas Fi~GaiH. A 
seguir, acolheu-se a proposta c'n f lrll1tl co1u!orrente que 
deelnra intei ra submissão a t.~s tht.Uos do Edital n• 01/ 71-
DO que visa os serviços nele pnpostos e em harmonia 
CIOm O CÓdiJJO geral d~ t301:1t&.bilit lldt> pública 6 a lei n° 
20tl, e qu ), se vancedor!l. eles ta Ctlf!Corréw!ia, e<xecutarâ as 
obru conrormu proje tos e e t. pe ..:ifiea çõcs p ~lo preço pro­
peito e de adordo C9m as n~trma11 foriJ ecir1as pela Vivi­
são de Obras. como segue: 1 - Executar us serviç·os r e­
fe rentE.'R ao c.>ipltulo IV - ilern 11. b. c e d dê>' Le t.dilal. 
paios preços \ta Tu.uela de Prt-ÇOI'. a pro \'llda pelo Couse­
lbo Coasultilfo rio Df!part~tmento 1 ·aciont I d0 Estradas de 
Rodagnm (l~.f'.'.E.R.l 11no de 191i4. arlPqua.rla p~.>lo inflator 
I = 9,1)0 o Fator da C(IDCC'l'rênnia rC :;:. l ,Ü. 2 - Cone­
t rUil' pOilft>.ll especiais SÕbre piJart S. aO pr! ÇO d~ Cre ... 
1.600,00 (Ilum mil e seiscentos cruz•~iroll), por metro liu ear. 
S - O pra?.o para exeNl·~ao de conr:Iusilo rios bNVIÇOti 
acima men~~lon~.tdss s~rá <le 80 (tlf!Pohil 1 it\R (;On~ecutii'O S . 
A pr~pf>sta llm aprf•ç.ll será su bm c idR li superior a apre­
elaçlio fi o Exmo. Sr. Governador do Ter ·itor io. Declara-se 
t>w aditamento, qne integrft 11 r.omillsâo Ulmb é: m, o euge· 
J•heiro Jos~ Aleixo da Sitm Lima. 

Nada mul5 havendo a trl:itar, lavrou-se a presente 
ata que seguo datada e assinada pelos presentes. 

Mucupá, 12 de março d e 1971 . 

a) C.:apitão Luiz Gonzuga V alle 

B:11g. Joaquim de Vilhena l\'ello 

Capitão Fran:;:isco àicdeiros de At·aújo 

Hng. José Aleixo da Silva Lima 

Sr. \Valter Per ei ra do Carmo 

Sr. lJ rlci o RAmos lluflrle 

Ext r aído do livro próprio às [Õ!has U0 R. 97-V, ~~ e 98- \' . 

Div'istw de OlJTas 
Aprovo e Publiq uc-se : 

General Ivanhoé Gon~alves Martins 
Goveroadol' 

CO~TRATO N2 01/ DNER-71-DO 

Têr·mo de cootrs to de empreitada giflbal eutre 
o Oovêrno do Territó rio Federal do Amapá e 
a firma Coostrutorli Comercial Carmo Ltda., na 
furma a baixo : 

1. Prcàmlmlo 

1. Contratan teli: - O Govêrno do Território Federal 
do Amapá, •.este tõraw rlouomin>tdo GTF-AP, representado 
p.-lo engeah.• iro Joaquim de \'i!hena Nt:tto, OireliH' dl\ 
Ui \·istio do Llbras e a firma Cons ti'Utora Comtlrcíal Carmo 
Lttln. nqui der10mtoada Empreiteira, Cl:l m escritório osta­
b(Jit'cid:• à Av. Coar11cy Kunes, n.0 120, nesta cidade, re­
pre~entada pelo 8e nhor Wnltor Pereira do Carmo, sócio­
gerente da r~ferida firma qua tJSBina como r eprosent8nte 
lega l da. mesma, 

2. Lot1al o Dattt: - Lavrado e assinado nesta cida­
de de ~.l acapú , capital do Território Feder&! do Amapá, 
no eàifírio-sedtJ da Dlvis!lo de Obra:; do GTF-AP, aos de­
z.en<•ve (HI) Jlas do mêli de março úe 1971. 

::1. Fundamento Legal do Contrato: - O presente 
têrmu d e con trato foi divldamente autorizada pelo Exmo. 
~r. Governado1·, tendo em vista o resullado da apuração 
á as prop J6tas pela Comi~ são em uunião de 12.03.71, de 
conformidado eoru o Edlt:tl nº Ol /71-DO, publlcacado no 
Diário Oficial o.o 1 .2~l0 e 1.29t, de 24 e 25 de fevereiro de 
1971 e o cumprimento do referido cdHal pi!la. Empreiteira. 

2. Objeto, Localfzaçl\ú e Forma de Execução dos 
servi~~s. 

1. Ol.Jjrto e Locnllzoçfio: - O presente têrmo de con­
trato tom por objetivo contratar por empreitada global 011 
serviços de lmplantaçll.o bábiCa da r odovia BR-156, Maca­
pá/Cieve!Andio, lt'l'<'h o Ferreira Goqles/AmapA, a partit' da 
conclusão do11 serviços objeto d o cnntrato 01/SUOAM-71-
DO, constando referidos &;crvl~os da terraplenagem em go­
r a!, reveslimenlo pri ruArio e drenagem da rodovia. 

2. FDrma de Execu~fio · - Os servi!,'O~ serãn exe­
onladns do acôrdo curn o projeto, cs pceifica;,: ões emanadas 
pela Divisiio d~ Obras t> li'! con<lições do Edital R.O Ol /7l­
DO e a propos t~t apresentada pela empreiteira. 

i!. Prtços e Pagamentos 

1. Preço: - O GTF-AP pagará à Empreiteira pela 
execuç!io dos sr· rviçoF. 011 preços da Tsbl.!la de Preços 
aprovada pelo Con~elho Executivo do Departamsnto !'\a­
c ionai do El'<trada~; d e Rodagem, em 18.06.64, multiplicado 
paio f\'a tor de Arleouac;Ao cesultnnte do Produto Innator 
(ll - - 9,00, pelo Fa to r de Concort'êncta (I.<'C ) = 1,0. 

2 F'arrna de Pagameuto: - O pagamento Ela Obra 
!;erá efetuAdu pela •resoura ria do GTr'-AP, de acôrdo com 
bulctios de mediçüe; expedido!! pela Di"isllo de Obra~. 

4. Prazo 

O pr azo para exeruçlio t.ot11! dos serviqos objeto do 
prPsentn rgntr11 to ~ ch: 45 (quBrentu e cinco) Clias (:Onse­
cutiv os cuul~tdos a partir da la. urdem de serviço. 

5. Valor c Dotnçilo 

1. \'alnr: - O vulM aproximado atribuído a os ser­
vicos objeto do presente contrato é de Cr$ 575.000,00 (qui­
nhentos e oetenta c cinco mil cruzei ro11); 

2. Dotaç!o: - As despesas decorrcnres d{\ste con­
t rato ocorrerãe a e o o ta da s dotações oriundas do Depa r­
ta~unlo Nacionu l de Estradas de Rodagens l DNER) de 
aoõrdo com o plano de aplicação aprovado para o exer­
cício de 1970. 
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6. Multas 

1. Comloações: À Empreiteira serão aplicadns pe-

lo GTF-AP as seguintes multas: 

a) Por di a que exceder ao prnzo de conclusão dos 
ie rviços Cr$ 575,00; 

b) Quando os serviços não tlvr.rcm o andamento 
previsto no cronof."(rama de execução ; quando nrto forem ext!­
cutados perfeitamente de acôrdo (;Olll o pr@jetn , n rnrna s 
técnicas e esperificações emanadas pela Divisão l!le Obr-as; 
quando es trabalhos da fiscalizaci\o dos ~erviçO$ forern 
dificaltados; quando a Adminis tração Wr inexataT.e:nte 
informada pela Empreiteira: 0,1 a 20 0 do valor do contrato. 

7. Rescisão do Ceatrato 

1. Rescisão: - O contrato pode:â ser rescindido uni­
lateralruentc pelo GTF-AP ou bilt~terolment~>, ~otf'!nrlida 
sempre a COI'Iveniênel ia Admi nistrativa c. critério rio GTF­
AP, caberá a r esc iRão do <Jontrato indepenctenhl cta inter­
pelação judieiul ou extm-jurlicial, quantlo a Empreitei ra : 

a) n!lo eumprir quaillquer das suas ourirrações con-
tratual~; '" 

b) transferir, no todo ou em parte os serYiços seu1 
prévia autorização do UTF-Aia. 

2. Indenização: - Na llipóte~e elo item 1 ctAs t:l cláu­
aula, a Empreitcin.t caberá receber (>S vulore~J dos servi­
qos cxecut~dos maiR o valor das instalttções efetu11!la>! 
para cut{lpnmento cto. ~ontrato , defl ~Ootadas as parcelas 
correspo_ndentes a utJ!Ização proporcionalmen te ao5 servi­
ços reah:t:ados até a data da r esCJsíh>. 

§ 1.~ - Ocorrendo a r escisão o GTf<'·AP promoverá 
o r?SSIH?Jmanto das perdll s e danos, via administratiYa 
OU JUdiCial. 

§ 2~ - Em c~so algum, o GTF-AP pagará indeniza­
ções ctev.tdas pela Empreiteira por fôrça da legislaçijo tra­
balhista. 

8. Fôro 

Para as quastões _decorrentes dêslt> têrmo elege-so 
o Fôro de Macapá, cup1tnl do Território Federal do Ama­
pá. 

Eu, Déloio Rallólos Dua rte, Coordenador da Divi~io 
de Obras, luvrei o presente têrmo quo vai Msinado po1· 
t~do.v. 

Ma capá, 19 do março de 1971. 

Eng.0 Joaquim de ViiJ:J cna Nt~tto 
Diretor da Divisão de Obras 

\Valter Pereira do Carmo 
Empreiteira 

Délcio Ramos Duarte - Coord enador 

Ruy Ouarany Noves 
Te~temunha 

Aziz Gham macbl 
Testemunha 

Divisão de ObTas 
Aprovo e Publique-se: 

General Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Contrato n 2 01 /SUDAM-71-DO 

Termo de Contrato de Empreitada Glot,al entre o 
Govêrno d o Tt'rritório Federal do Amapá e a firma Cons­
trutora Comercial Carmo, na forma Abaixo: 

1. Preâmbulo 

1. Contratantes:- O Govêmo do Território Federal 
do Amapá, neste tê rmo denominado GTF-AP, r epresenta­
do pelo engenheiro Joaquim de Vilhena Netto. Diretor da 
Divisão de Obras e a firma Construtora Comsrcial Ca'rmo 
Ltda., aqui denominada Empreiteira, com escritório es­
tabelecido à Av. Coaracy Nunes, 120 nesta cidade, r epre­
sentada pelo senhor Walter Perreira do Cll rme, Sócio-Ge­
rente, d a referida firma que assin<l como representante 
le~al da mesma. 

2. Local e D 1ta:- Lavrado e assinado nesta oidade 
de Macapá, Cllpital do Território Feder2l do Am~pá, no 
ed ifício-sede da :Ji,·is5o de Obras do GTF-AP, nos deze­
nove (19) dias do mês de março do corrente ano. 

3. Fundamt>nto Lt>gal ào Contrato:- O pr~sente têr­
mo de contn.t o foi devidamente autorizado oelo Exmo. Sr. 
Governador, tendo 0m vista o resultado d~ apuração ttas 
propostas pela Comissão em reunião d e 12-o3-71, de con ­
formidade com o Edital n.0 ol /71-DO, rublic~<do no Diário 
Ofici11l n" 129o e :2:n. de 24 e 2~ de feverei r o de 1971 e o 
cumprimento do refe r ido Edita l pela Empreiteira; 

2. 'Jbjeto, L ccalização e For ma de Cxecuçio dos 
Serviços. 

1. Objeto e locnllzaçiio:- O pr&sPn'.e tê rm o d e con­
trato tem por objetivo contratar por empreit3rla global os 
serviços de 1mplant ; çf.o básica d a rodovia BR-1 55, Mo capá/ 
Clevelând ia, no trecno Ferrei ra Gomes/Amapfl, a partir do 
Km 142 da rodovia, constando os ref~ridos serviço~ d!i 
terraplenagem em rcrn l e r e,·e i timettu prlmório. 

2. Formo .:le E~:ecução:- Os se.·v içoa ~erão c~.ecuta­
dlis de acôrd•.· com o projeto especificações e:r>anadas pela 
Divisão de Obras, e as ccnd·~tes do Edita l n.0 olf71-DO e 
a propostn apresenlacla· p~la Err:pn!lte ira. 

1. Preço:- O GTF-A P pilgará à Empreiteira pela 
execução dos servi~ r s, os preços da Tvbela de Preços 
aprovada pelo Consr 1h o Executi\·o do Departamento Nacional 
àe Estradas <le Rodf g· m. em 18.o6.64. rr:ultiplicado pt"lo 
fator de adequn<;5o r~wltante do procuto do ir.fJ.,tor (l)-
9,oo, peio fator de concorréncla (FC)- 1 o. 

2. Forma de PagameNto:- o pagamento da obra 
será efetuado pela 7esouraria d" GTF-A P, de acôrdo com 
B:>letins de !\~edições expedidos pela D ivisão de Obras. 

4. Prazo 

O prazo para execução total dos serviços objeto do 
pre~ente co•lrato é de quarent:.; e cinco (45) dias conse­
cutivos contados a partir da I" ordem de serviço. 

5. Valor e Dotação 

I. Valor: - O valor a prox imado atribuído aos se rvi­
ços objeto do presente contrato é de quatroct!ntos e trinta 
e t rê1 mil cruzeiros (Cr$ 433.ooo,oo). 

2. Dotaçco: - As despesas decorrentes d êste con­
tra to ocorrerã~ à conta das dotações oriundas d li Superill­
tendên~!a do Desen Jolvimento da Amazônia (SUDAM), d e 
acórdo com o plano de aplicaçiio flprovado para o exercício 
dfl 1970. 

6. Multas 

I. Comin<l''ur- · - A Empreiteira serão aplicada a pelo 
GTF-AP as uguint< ., ::lultiis: 

a) Por ~ia <Jll< ' <' •:ceder ao prazo de aonc:lusão dos 
serviços Cr$ 433.l)l; : 

b) Quando OJ serviços não tiverem o andamento pree­
\' isto no cronograma de execução; quando nlio forem exe­
cut ados perfeitamente de acôrdo com o proje to, no:-mas 
técnicas e espcelficli<;ÕPS emamsdas ~>ela DiYis5o de O bras; 
qual'ldo os trabalhos da fisc alizaç·ão do11 se1·viços forvrn di­
ficultados; qunado a A dminil1tração fôr Inexatamente infor­
mada pela Empreiteirz: o,lo 0 a 2o'o do v:llor do contrato . 

7. Hescisào do Con trato 

1. Rescisão: - O contrato poderá $ er rescindido uni­
lateralmente pelo GTF-AP CJu b!Jateralmlinte. atene:.llda 
sempre a conveniência administrativa a uil ério do GTF­
AP, Cllberá 11 r esclsí.o do contr nlo inc!~pendentc de ioter­
pelaçã$ judicial ou extra-judicial, quando o Empreiteira: 

a) não cumprir quaisq uer das suas obrigações con­
tratua is; e 

b) traniít-z·ir, nG todo ou em pllrt e os serviços sem 
prévia autorização cio GTF-AP. 

2. Indeniz:Jção: - Na hipótese do item I desta cláu­
sula, a Emprdteiro caJerá receb*'r o valor dos serviÇ!JS 
~t xecutados mlii s o valor das instalb<;Ões efetundas pua 
cumprimento do contra to, descontadas ms pan:4las corru­
pvndentes a utilização prt~poruionclmente 01os t~r\"iços rP.a· 
lizados a té a clat~ da rescisão. 
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§ 1° -- Ocor rend o a re~cisã<' o GTF-.\ P p rom overá o 
ressarcimento das perdns e danol, da admini~trativa ou 
judicial. 

§ 2Q - Em caso algum, o GTF - A P pa~ará indenizações 
devid as pela Empreiteira por íõrç< da leg!a1a ção trabalhista. 

8. Fôro 
Para a s questões decorrentl· ~ C: !ate tP.rmo elege-se o 

Fôro d e Macapâ, capltal do Territ •~rio Federal do Amapá. 
Eu, Délcio Ra mos Duarte. :::o. ·denat.lor da Divisã o 

de Obras, lavrei o presente têr mo n .te v&i assinado por 
todos. 

Macapá, 19 d e março de 197 
Eng.o Joaquim de \" ilh~ n a Netto 

D:rl'lé r da D. Ot ·a! 
W<C~!l<.!r F a eira é o Carmo 

Em preltel •·a 
Ruy Guarany Ne , es 

Tesl emun·1a 
Azis Gammacr i 
Test emu n:1a 

Délcio Ràmos Dunrte -- Coorde·1ador 

Divisão de O JTas 
Apro'. o t Publ ique-se: 

Ge neral l nnh c• ~ Gonçc;lves Martins 
G.: vernador 

Contra to n° 04/1 11-'ll-DO 

Têrmo de Contra to d~ Eu tpreltnda Global entre 
o Govêrno do Território ~'ederal do Amapá e 
t< fi rma Cons t rutora C om t!rcia! Carmo Ltda., na 
furma abaixo: 

I. P reâmbulo 
I. Cont ra tant es: - O Govêt no do Trn-itório Federal 

do Ama pá, neste têrmu denomina( o <}TF- AP , r epresentado 
pelo e ngenhei ro J oaquim de Vtlh• na Netto Diretor da Di­
visão de Obras e a fi rma Co:-tst•uic ra Comercial Carmo 
Ltca., com e~· r tórto estabelecido 1 A1. Coaracy Nunes, 12o, 
aqui denorr i na Ja Em preiteira, repn·sen :ada I= -:: lo sé>cio-gerente 
sr. Walter Pereira do Carmo, brnsile ro, r asado, r esidente 
nPSt:l .-:idade, que a ssina como rei ·re ~ :ntan l e legal da firma. 

2. L ocal e Dil ta: - Lavrado e assina(lo nesta cidade 
rlP Macapá, capital do Tet·ritório red .!r al do Amapá, no 
edificio- s•?d e da Di vlsão de Obras io GTF-A P , aos dezeno­
ve (19) d i3s do mês de m a rço de :971. 

3. Fundamento Legal do Col'trato: - O presente 
~êrmo de coo lra to fúi de vidam ent! a. toriz~·.do pe ~o Ex mo. 
Sr. Governadc r , t endo em v:sta c r e: ultado da a puração 
das p ropos tas pela comissão em re1;m ao de 18.o3.71, de 
co nformidade com o Eàital n .O o!, l-DO, publicado no 
Diá rio Oficia l n 2 129o e 1:2!ll , de ~ 4 e 25 df· feve reiro de 
1971 e o cumprLnento do rf:f~rid o Ed ital pela Empreiteira. 

2. Objeto, Localização e Furmn de Execução dos 
Serviços . 

1 O bjeto e Localização: - O p rcsent :.! têrmo de con­
t ra to tem por obje tivo contrata r J: or t> mpn i ta da global os 
ser viços d e implanl<~cão básica da ro . ovia BR 156, Macapá/ 
Clevelândia , trecho Ferreira Gc me' /.~.mapá, a parti r do 
K m. J-12 da rodovia, contratanc'.o oJ s ~ rvi<;Ot· d e confecçã o 
e assentame nto dl? ebra s d'<u-L es COIT< nt es. a ssim e specifi­
C<:!áos: 

a) confecçã G e assen t;.,me.-,1 :-, t e 4oo man ilhas d e 
concreto vibrado cem o,4o m. d e c ifm · etru; e 

b) con fecção e assenla menlr• c e 15c· manilhas de 
concre•o armado. v1 b rsdo d E- o,8o m. 

2. Forma d e Execuí;ão: - (;s f !rviço ~ serão executa­
d os de acõrdo com o pr ojeto, esp~cil Cli ÇÕc.; 2manadas pela 
Divisão de OlJr3s, e a s condições j o ~d1ta l n !> olj71-DO e 
a p:o pos ta apresentad a pela Emptetei ra. 

3. Preços e Pagam ent J3 
L Pre ~,: o: - O GTf-A P p ag1r a I:mpreiteira pela 

execuçã o dos servicos os segt' inte; pi'eços: 
a) duzen~os c oit enta cruzei! os 1 Cr$ 23o,oo), por u ni­

dade, pelos serviços r elativos à n .an · has i e o,4o m. de 
diâmet ro; 

b) quinhentos e noventa cn zei os !59o,oo), por uni­
dade, p elos se rviços relativos às m < 1ilhas ,de o,8om. de 
diâmet ro. 

§ Único: - Os p reços a cim•• foram obtidos toman­
do-s e p r base a Tabela d e P reçof awovad.1 pelo e onse lho 
Executivo do Depar tamento Nacic.nal de Eetrada de R oda­
gem de 1B.o6.64, m ultiplicad o pe lo fa. >r d e ade quação, r e­
sultante do p rodu to do inflator I - 9,o J , pelo fat or de con­
cor rência (FC - l ,oo), acrescidos de s custos dos mat er iais e 
transportes t omados na praça de viucapá. 

2. F orma d e Pa gam ento: - :> J: agame nto da Obr a se­
rá efet uado pela T esouraria do G'.'F·11.P, d t· acôrdo com bo­
letins de medições, expedidos pe l" Divisão de Obras. 

4 Prazo 
O p razo para execução tot a l dos sen :~·os obje to dê s-

te contrato é de oitenta (8o) d ias consecutivos contados a 
partir da 1 a. ordem de serv iço. 

5. Valor e Dotação 
1. Valor : - O valor atribuido aos ser viços objeto dês­

te contrato é de duzentos mil cruzeiros (Cr$ 2oo.ooo,oe ). 
2. Dotação: - As despesas decorrentes dêste con­

trato ocorrerão à conta das d otações oriundas do Ministé­
rio do Interior - Construção da rodovia BR-156, Macapá/ 
Clevelâ ndia. 

6. Multas 
l. Cominações: - A Empreiteira serão aplicados pe­

lo GTr,-AP a s seguintes mul tas: 
a) Por dia q ue exceder ao praza de conclus?.o dos 

serviços Cr$ 2oo,oo. 
b) Quando os serviços não tiverem o andamento pre­

vi sto no cronogr!!m a de execuçã o; quando não forem execu ta­
dos perfeitamente, de acôrdo com o projeto, normas técni­
cas e especificações emanadas pela Div isão de Obras; quan­
d o os trabalhos d a fiscalização dos serviços forem liificul­
tndos; qua ndo a adm !nistrat;ão fôr inexatamente informada 
pela Bmpreitelra: o,l o 0 a 2°,0 do valor do contra to. 

7. Recisão do Contrato 
1. Rescisão: - O contrato poderá ser rescindido un i­

latera lmente pelo GTF-AP ou bltateralmente, at endida sem­
pre a cnnveniência adm inis tra tiva a critério do GTF-AP, 
Coberá a resc isão do contra to independente de interpelação 
judiciul ou exl ra-ju1icial, quando a Empreiteira: 

a) não cumpr ir quaisquer das s1.as obrigações contra­
tu ais ; 

b) transferir, no todo ou em parte os ser viços sem 
prévia Hutorizaçi:o do GTF- AP. 

2. Indeniz l<;cio: Na hipótese d o item l desta cláusula, 
à Empreite ira ca ..:erá receber o va lor dos serviços executa­
d os mais o valor das insta la ções efetuadas para cumpr imen­
to do contra to . descontadas as parcelas corresp~ndente 
a utilização prop:..rcionalmente aos serviços realizados até 
a data da rescisão. 

§ 1~ - Ocorrendo a r escisão o GTF-AP promoverá o 
r essarcimento das perdas e danos, via administr ativa ou jud i­
~ial. 

§ 2º - Em caso algum, o GTF- AP pagará indeniza­
ções devidas pela Empreiteira por fôrça da legislaçã o tra­
balhis ta. 

8. F ôro 
Para as questões decorrent es dêste tê rmo elege -se o 

o Fôro de lVIacapá, Capita l d o Território l' ederal do Amapá. 
Eu, Delcio Ramos Duarte, Coordenador da. Divisão de 

Obras, lav rei o presente t ê rmlD que vai assinados por todos. 
Macapá, 19 d e março de 1971. 

Engo. Joaquim de Vilh ena Netto 
Dlretor da D. Obras 
Délcio Ramos Duarte 

Coord enador 
Walter Pereira do Carmo 

Empreiteira 
R uy G uarany Neves 

Testemunha 
,\Lis Gsmmachl 

Testem u nha 

Divisão de ObTas 
A provo e Publique-se: 

Ge neral l vanboé Ooocalves Mar tius 
Governador 

EDIT AL 
Tom ada d e Preços n.• 02/71 -DO 

Cons trução do Colégio Caste lo BrAnco 
De ordem do Ext!e len tlssimo Senhor Oovor mdo r do 

T orri tón o Federu! do Amapá, fa1.emos públic:o e damos 
ciência 11os i n te rcc~sad o!;, d e ucôrdo coru o ltegulamco to 
Geral de Contabilidade Ptíblica e a Lei n• . lllO, de feve­
re iro d e 196í , qu e nesta data fica aberta a presente Tc­
matla de Preços para execuçio de ob r&s, neste Tt~rritóri o. 

1. Dat~:t e Local: 
11. A licitnçilo re alizar-se -á às 9:00 h nras do dia 14 

de abril de 1971, na sala de • e uniões d o Palácio d o Govêr­
no do Te rri tório ne s ta Ca pital , ocasião em que se recebe­
rá e se p roced e rá a abertura dos en velopt:s contend o a s 
pt·opostas de preços da s firmas. Na mesma oportunidaàe. 
u com issÃo e os represen tantes da s firm:ls p re,eutes a 
r e uui!lo, deve rão rubricar tôdas as vl~:~s dus propostas 
apresentadas pe los dema is concorrentes . 

2. Do Objeto : 
:u. A presente Tomada de Preços tem por Uoalldacle 

contratar a eucução dos serviços de c ons trução do edifl­
c io d estinado ao Col(•gi o Ca s telo Bi'anco. por empreitada 
g lnbal, neslo Torrl tót·lo, de acõrdo com as plan tas da ar·­
qu· tc>t ura , d e in stalações, de talhe i e de mais especificações, 
oo rrn111- de serviço, que embt~ra n!'lo transcritas passam a 
laze r p:ll·te integrante dêste EditaL 



2a.~fe ira, 22 de março de i971 DIARIO OFICIAL 6a. pág. 

----------------------------~----------------~~~~~~=--~~-------------
3. Das Plantas e Espeeiflcaçõcs: 
3.1. As plantas de tuq~itelu ra, iostnlaÇ'ões, detalhes 

e espeeHicaçiics referentes ao proj eto objetu ria Tornada de 
Preços de que trata o presente Ett1tal. se tão fornecido!~ aos 
iuteressatlos mediante o [ornecimento do papel heliográfJCO 
e solicitação ao Direter da Divisiio de Obrns do Ot>vêrno 
do Território. 

3.2. Oa dados, plantas e especificações fornecidos, 
f'ão coBsidcr!l dos pat te Integrante dês te- Edital, da prc>posta 
vencedora o do contrato a ser firmado, inr4 epcnden te de 
BUli trauscDição nesta documento, 

4. Uos Ctmcorrentes: 
4.1. Poderão concorrer tõdas as firmas legalmente 

registn1das para execução de obras p1na êste Govêrno, no 
Serv:ço de A Jm inistm~ão Gtral - SAG. 

4.2. All'm dessa comprovação, os participantf's serão 
obrigados a apresentar, entre oa demais documentos, os 
seguintes, relativos a capacidade financeira c técnica: 

a) Capacidade Huauceira: Pron\ de tc1· Capital Social 
igulll ou suprrior a cento e cinqt:cr.ta mil cruzeiros 
<Cr$ 15o.ooo,oo) integralmente real izado e devidamente re­
gistrado; 

IJ) Capaaidade Técniça: Pa ra a execução da obra 
oonste.nto do presente Edital, a firma interPsRada deverá 
aprt!Sentn r documentos de prova de cupac1dadc técnica rla 
fu·ma ou do seu responsável técoiC<\ ate,tado por cnlidadis 
[etieruit:, estR!IuaiB, municipais ou dP C('OlHJlllill mistll, para 1 
as quais tenha executado ob: as congl> nerc~ . por unidade, 
de área Igual ou supe ri or a da li<" ilad·l , cujo volume de 
concreto soja igual ou superior u 300 M3. 

5. Condições de Exigênc:a~: 
5.1. SerA exigida das fi 1· ma~> interessadas a caução 

de quinze mil cruzeiros (C r S 15.000,0'..1), para apre~entaç:lo 
da proposta, assinatura do cvntra to e sua fiel execu~;ão. 

5.2. O recolhimento da cauçi.io se rá (lfOlUado até 24 
l10ras ao teR da abertura das propostas, na Tesouraria do 
Go\'êruo do TerritóriO, após o deferim~;nto do presidente 
d& Tomada de Preços. 

5.X. Dos Encargos: 
a) à firma vencedora competirá a complemunlação 

do proje to e cálculo es trutural c detalh es uccessa r·ios a 
exccw,·ão, o foroecimetlto de todos os materiais, serviços 
de miio-de-obra iosta 'a ;ão do canteiro e equipamentos ne­
cessários a completa e perfeita edificaçao do imóvel; 

b) a firma se t'esponsabll izará: Por: quaisquer danos 
pessoais ou materiais que Gcorrerem du!'aote a execução 
da olH·a, iuclusive a terceiros. Pelo p11gamento de seguros, 
impostos, leis sociais e a tôda e qualquer de&pesa refe­
rente a obra, inclusive licença em repartlçóea municipais, 
registro e e tc. 

6. Das PropoRtas: 
6.1. Os concorrentes doverãe apresentar suas pro­

postas de prfços lacradas e rubricadas no fêGhl.) oom o 
segui nte conteúdo: 

u) Declaração de intfiin. submissão aos têrmo5 dêste 
Edital e a tudo que se Mntém no Regulam ento Geral de 
Contabillclade Públiea e a Lei n .o 200, de revureiro ct~ 1967. 

I.J) Preço global para a exacu~ão da obra, raservlln­
do-se ao Govêrnll o direito do eontratar paraial ou total­
mente a obra. 

c) Orçamento e preQo unitil.r!o, tUl os quais obteve 
o prêço glol.Jal. 

d) Prazo em dias corridos, pnra conclusão da obra 
aontados a partir da expedição dt.t 1.a ordem do serviço 
pala. DivJsllo de Obras de ~gvêmo, 

e) Cronograma físico da obr~o,~. 
7. Da Abori.Ul'8. das Pl'clposta~: 
i.l. A abertura das propostas ae preç~s far-se-á pe­

rante a Comissão designada p&lo l!:xm.0 Sr. GoYernadQr e 
representantes tios proponQDtt!S que i e lilparecer8m à reu­
nilo no aia, hera e local Indicado neste lldital. 

7.2. As pt•opostas serllo apuradas e julgadas pela 
Comissão que elaborará o rispectlvo quaQro comparativo 
com base gas condiQÕ9S fl. este Edital , pura posterior ho­
mologação pelo Exm2 Sr. Govaruador. 

7.3. Sorá con))lderada vencedora e a esta adjuc.l ica­
d~s os servlQOS, a firma que melho1· proposta aprusentar 
para exacuçã!! dos urviçoc>. 

8. Do Contra to: 
8.1. Assinatura - Após homola~ação pelo Exm2 Sr. 

Governa<tor E111 ata da reuni~o pars rccolb.imeato das pro­
postas, a firma venaedora serA coav idacta a assi tJ ar· um 
oontrato para exeouçAo doG ser\'lços objeto d{:ste E<!ital 
pelo qua l Re obriga ao fie l <mmprlmcnto do projeto, espe­
ci ficações téoulc<1s e de sua prepo~;ta e das demais Ellspo­
slções desta temada de preços. 

8.2. Início das Obras - As obras setã0 iniciadas 
após a ordem de inlcio dos serviço expedida pela Oivisílo 
ds Obras do Govêrno do Território. 

8.:1. Pagamf'nto - O Pagamento à firma eou8truto­
ra será efetuado e/autorização do Oovêrno do Terri-

tório, áe acôrda com Boletins dQ i\ledições dos serviços , 
expedido~ pt~la D;vtslio fle Obr..ts. 

§ único - Só scriio e[etl!actos p&gumeutos de !atu­
ras cuja~; !Jolelins de m~f! içõe:; dos stnYiços a !!crem pa­
gos sejam equivaleutl's ou supcriore5 a l(~U/0 do valor co n­
tra tnlll. 

Q. Presrrições Gera is: 
9.1 . Os prnponenttls pc.tlerl!o 1-er atendidoii na lJi vl­

sll o de Obra;; diàm.ruentQ, nas horas normais de expofli­
entc, para qul.tisqnl·r L' Sc l a recinH:llt(1~ a nspc-i to do ast;Un lo. 

U.2. A '1\omaoa ele Preços a que •e r€lfere ê~te Edi ­
tal poderíl ser :rau;[(ifi da ou anulnela so as p1·opostas 
ap resentadas para a!! construc;ões n!o iotereuarem ao 
Go vêrno do '1 orrit<•rio, sem que oaib~ aas lici tantes ll di­
reito de roclemaçlio ou indefliZaQAe. 

9.;i. Será facultada aos proponeott>s a ida an cantei­
ro de t1·a.tal' t0 pnra t-e certificarem da sua natureza, di­
ficuldades que pos.Ja apro~entar sog rendimentov doo ser­
viços admitmdo-se em con~equência, coubcclmento perfei­
to dos locais da o!Jra. 

M1-ca pá, 18 do março de 1971. 
Gap. l_' otv. Luiz Gonzaga Valle 

l'rEsi les te 
Eng". Joaquim de Vtlhena Nalto 

!\lembro 
Cap. Fr<.~oc i sco ~ erloiros de Ar~tújo 

Mernl'r v 

Gabinete do Oovernarlor 
Mac::Jpá. B de março de 1.971 

DESPACHO: 
No requerimento em que João Luiz Rocha solicita 

seu reingresso no Qua.iro de Funcionálios do Território, de i 
o seguinte d e.>pach:>: - Indeferido. O indulto cooce:l ida 
n~o pode ter efeito na esfera administrativa; as aomina­
ções civis, penais e di sci;Jlina res pol<i er i o cumular-se , m aa 
siio indi>pcnd~ntes Pntr e si, como o são as instâncias; civis, 
penal e administrativa. 

A demissão do !lerviço público d ecor reu Q8 inírin­
gência do item VIII do art. 2i7 da Lei 1711 de 28 de outu­
bro de 1952. 

Não há, pois, ampat·o legal ao requerido. 
Arquive-se. 

Gen era l Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Comissüo de Inquérito Adnünistrat'ivo 
Portaria n.0 034/71-GA B 

Designação de Defensor Ex-Ofício 
Po r taria N.0 2/ 71-CIA 

O president e da Comissão de Inquérito Admi­
nistrativo, designado pe la P ortaria n.O 034/ -71-GAB, 
de 10 de fevere i t ~ de 1971, do Excelentíssimo Se­
nhor Gene1 al Iv 'ini. o~ Gonçalves Martins, Governa­
dor do T er-ritó ri (· l'eà eral d o Amapé, tendo ~m 
vistla o dispc,slo t.n Ar t. 223 do Estatuto dos Fun­
cionários Civis d a União, 

RESOLVE: 
Designa r Ex:pedito PinhQiro i!l.Qs Santos, ocupante 

dQ ca rgo de Assistente Comercia l l'lívell 2-A, l ote.d~ 
e com exercício no Servi ço de Geoirafia e Estatís­
tica (SGEJ do Q uadro de Funcionários Públicos d o 
Govêrno do Tern tório, pua acomp:mhar o processe~ 
a dministrat!.vo a que re sponde Q servidor Manoel 
Joaquim Esteves }{odrigues, ocupant tt do cargo de 
Telegrafista nível 12 -A, do Quadro de Funcionàrios 
do Govêrno do Terri tório Federal d o A mapá, lotado 
na Secrl?taria-Ger al e apre~entar a r~tspectiva d&fesa 
escrita :10 prazo estabelecido em Lei, visto achar­
se o acusado fora do Território (t não ter a t end ido 
no prazo legal a citação feita por edital. 

Macapá, 17 de m&lrço de 1971. 
Luiz Gom:aga P~reira de Souza 

presidente da CIA __ _,_ . ...,.___,=--o..--..·-----~---

Preço do exemplar: 
Cr$ 0,10 


	

